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E l passat mes d 'ab r i l — d i u e n , els en tesos , q u e ens t r o b a m ja en è p o c a p r i m a v e r a l — l 'he p o g u t 
superar, si e m p e r m e t e n d e d i r -ho , en t re més q u e 
s o b r a d e s mos t res d e c o r r u p c i ó i d e d e s v e r g o n y i -
m e n t p o l í t i c o s o c i a l , g r à c i e s a la l ec tu ra d e la 
n o v e l · l a p ò s t u m a d e T r u m a n C a p o t e (Summer 
Crossing, q u e no m'ha f e t el pes , n o sé si i n f luen-
c ia t pe l r eco rd d e The Grass Harp i Music for Cha-
meleons), al c e n t e n a r i d e l n a i x e m e n t d e S a m u e l 
Becke t t q u e m'ha a b o c a t a una nova lectura crít ica 
d e la seva ob ra ( sob re to t L'innommable) i t a m b é al 
f e t q u e va ig veure p e r p r i m e r c o p , d ins la so l i t ud 
d e l m e u e s t u d i c o n v e r t i t en " p e t i t " c i n e m a , la 
pel · l ícu la The Lies Boys Tell (1994) i n te rp re tada pe l 
m e u " a m i c " de ls t e m p s hero ics, Kirk Doug las . 
El ce r t és q u e va ig local i tzar en un d ' aques t s m a -
g a t z e m s d ' h o m o g e n e ï t z a c i ó g a s t r o n ò m i c o c u l t u r a l , 
el f i lm d i r i g i t pe r Tom M c L o u g h l i n , és clar q u e e n -
l launat en un d v d i, d ' i m m e d i a t , a t rapa t pe r la c u -
r i os i t a t (no n 'hav ia s e n t i t pa r l a r m a i , d ' e l l , i a la 
p r o p a g a n d a q u e f igura a la capsa p ro tec to ra ni t an 
sols es fa referència a l 'any d e la p roducc ió ) , el va ig 
v is ionär a la pe t i t a pan ta l la . Em va so rp rend re , b é 
és cer t . N o és una g ran pel · l ícula — n o cal q u e ens 
e n g a n y e m — , ma lg ra t q u e la t emà t i ca no de ixa d e 
ser in teressant i f ins i t o t e n g r e s c a d o r a , p e r ò al m e u 
gus t —fa l · l i b l e c o m to t s els g u s t o s — resulta exces-
s i vamen t l i teràr ia, supe r f i c i a lmen t l i terària si he d e 
d i r la ver i ta t , o s igu i : a m b la c o m o d i t a t f r ívola d e les 
" b o n e s i santes i n t e n c i o n s " , i a m b e l e m e n t s d e cre-
ac ió c i nema tog rà f i ca q u e v o r e g e n el sen t imen ta l i s -
m e , s inó el m e l o d r a m a . N o és el t i pus d e f i lms q u e 
m 'apass ionen . Però així i t o t , m a n t é una cer ta d i g -
n i ta t aques ta h istòr ia de l vel l q u e s 'entesta a mor i r 
al l l i t o n va né ixer i q u e pe r ar r ibar-h i , al l l i t , a c o m -
panya t p e r un f i l l un xic t a r a m b a n a (no sé si qua l i f i -
ca r - lo d e p r ò d i g ) , v iu una sèr ie d ' a v e n t u r e s 
re lac ionades a m b el seu passat. Ma lg ra t la pob resa 
in te l · lec tua l d e l 'obra , seria in just si no assenyalés 
q u e la i n te rp re tac ió d e D o u g l a s (el vel l i m o r i b u n d 
Ed Reece d e la h istòr ia) és d ' u n a Pro fess iona l i tä t 
a d m i r a b l e i enve jab le . . . 
Kirk D o u g l a s és un de ls g ran actors d e la c ine -
ma tog ra f i a d e t o t s els t e m p s , c o m ho són — a m b la 
d i m e n s i ó i pe rsona l i ta ts p ròp i es , in t ransfer ib les d e 
cadascun d ' e l l s — C h a r l e s L a u g h t o n , James M a s o n , 
G e o r g e Sanders , Bur t Lancaster, Char les C o b u r n o 
Edward G. Rob inson , en t re d 'a l t res . Un actor, D o u -
g las , q u e ma i e t de ixa ind i fe ren t , f ins i t o t q u a n fa 
d e v ík ing en aque l l f i lm de l i c iós — i d ' a v e n t u r e s — 
d e Fleischer, The Vikings, el reco rden? I ja no par-
lem q u a n es conve r te i x en el Van G o g d e M inne l l i , 
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Duelo de 
titanes. 
Lust For Life. O en la magis t ra l pel · l ícula d 'S tu rges , 
Gunfight at the O. K. Corral, q u e nosal t res và rem 
veure a m b el t í to l castel là d e Duelo de titanes. La 
f i lmogra f i a d e D o u g l a s és d iversa, c o m p l e x a , a ve -
g a d e s c o n t r a d i c t ò r i a , a m b m i l l o r s o més f l u i xes 
pel · l ícu les d i r i g i des pe r magis t ra ls real i tzadors (Billy 
Wi lde r , t e n e n p resen t The Big Carnival?, Hawks, V i -
dor, Kubr ick , q u è m e ' n d i u e n d 'Spar tacus?, o Hus-
ton) i d 'a l t res q u e no han aconsegu i t un espai ga i re 
re l levant d ins la h istòr ia de l setè art. Però e l l , sem-
pre se 'n surt i n c ò l u m e , de ls pe rsona tges al q u e d ó -
na v i d a . ¿Ern- p e r m e t e n , a m i c s d e l ' i m p o s s i b l e 
c i n e m a t o g r à f i c , q u e cit i f i lms c o m M a n Without a 
Star, The Devil's Disciple o Paris brûle-t-il? Grac ies. 
En aques ts m o m e n t s d e ce r imòn ies d e con fus ió 
q u e ens p r o p o s a , a t o t h o r a , la soc ie ta t p o s t m o d e r -
na, a m b l 'adorac ió de l m à r q u e t i n g pe r actors d ' e n -
c e f a l o g r a m a p la — c o m el m a t e i x f i l l d e Ki rk , 
M i c h a e l : h a m b u r g u e s a light d e qua l sevo l es tab l i -
m e n t M a c D o n a l d ' s — , re t robar - te a m b un Doug las , 
encara q u e s igu i a m b el d e The Last Train From 
Gun Hill (el f i lm és d e 1959 , han passat qua ran ta -
set anys!), t ' a d o n e s q u e la c i n e m a t o g r a f i a t é sent i t i 
q u e la " m o d e r n o r " ma len tesa (no és el ma te i x q u e 
" m o d e r n i t a t " ) no aconsegu i rà acabar a m b l 'art ver-
t a d e r ( c i nematog rà f i c , l i terar i , p ic tòr ic ) , m a l g r a t t o t s 
els seus In tents d e bana l i t zac ió i vacuï ta t . 
Es pe r a i xò , tal v e g a d a , q u e s e m p r e he p re fe r i t 
una Mar ie Dressler o una Br ig i t te H e l m a una Diana 
Dors o una Dor is Day... i un Kirk D o u g l a s a un Rock 
H u d s o n (o Stan Laurel i O l i ve r Hardy abans q u e B u d 
A b o o t t i Lou Cos te l l o , i no p a r l e m d e l ' ine fab le B o b 
Hope! ) . Ve t aquí pe r q u è s o m l l iures, o no? Perquè 
encara t e n i m capac i ta t d e p o d e r e leg i r en t re el q u e 
és v ida ( p o d e r creat iu) i el q u e és m o r t (h ig ièn ica 
m ò m i a d e cautxú) , en t re fo l l ia imag ina t i va i m i m e -
t i s m e esclavi tzat conserva t en f o r m o l d e p isc ina d ' -
h o s p i t a l c l ín i c . ¿Vos tes q u e p r e f e r e i x e n ? J o , la 
ind isc ip l ina rebe l i una cer ta i nc redu l i t a t a n à r q u i -
ca.. . I aque l l p o e m a d e Pessoa, escr i t en t re f umas -
sa d e tabac : 
O homen nao é um animal: 
E una carne inteligente, 
Embora às vezes doente. 
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